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CONHECIMENTOS UTEIS, 


ORELHA DE PAPEL. 
“Carta.) 

4780 Sr. Redactor. — Ao lêr o artigo 1446 do 
N.º 26 da Revista Enivorsal Lisbonense, resolvi logo 
experimentar o remedio, ahi aconselhado, contra a 
surdez, altenta a sua facilidade, vulgaridade e inno- 
cencia : para a experiencia, muitas oceasiões, e exem- 
plares 'se depararam. No proprio dia em que recebi 
aquelio Jornal, aconselhei o remedio a um Bolicario 
d'esta Villa, de cdade de mais de 80 annos, e surdo 
ha mais de 30. Ao cabo de repetidas experiencias, e 
depois de inutilisadas algumas folhas de papel, reco- 
nheceu que contra o seu mal era completamente incfi- 
caz tal remedio. Com estas más estrêas não desisti de 
meu proposito, e aguardei oecasião de o pôr nova- 
mente á prova. Tive de visitar no dia 15 d'este mez 
o Cura d'uma Preguezia d'este Concelho, em casa de 
quem encontrei outro Padre já entrado nos seus 83 
annos, e surdo ha mais de 5: quiz este travar 
conversação e fazer algumas perguntas, ás quaes for- 
çoso era responder ; mas quem havia de arrostar com 
o seu estado de sardez? O pulmão mais forte desani- 
maria, ao ter de praticar, por meia hora, com o bom 
do Padre: lembra-me, muito a proposito, o remedio ; 
peço a folha de papel, dobro-a, e faço introduzil-a 
na bocea do clerigo: tudo mudou de figura, já não 
era necessario gritar, já onvia com muito maior 
facilidade, e com muito espanto seu; porque não 
podia acabar de persuadir-se, que coisa tão insig! 
cante, como uma folha de papel, tivesse o grande po- 
der de lhe diminuir consideravelmente o seu incom- 
modo, contra o qual, até alli, nenhum remedio util 
Havia encontrado, 

Incredulo, ácerca do que experimentava, e que no 
excesso da sua alegria, chegava a altribuir a artes do 
Diabo, percorreu o Padre cada um dos familiares da 
casa, de papel na bocca, tirando-o para pedir que lhe 
fallassem, « para manifestar depois a sua admiração, 
por ouvir tudo quanto dantes, e com muito maiores 
esforços, não ouvia. 

Aqui tem pois mais um facto que não desestimará 
registrar no seu Jornal, e póde muito bem ser que 
alguns mais que forem occorrendo, contribuam para 
determinar precisamente quaes as circumstancias em 
que o remedio deve, é quaes as em que não deve, 
aproveitar. 

Creio bem que não será dificil dar uma explica- 
ção mais ou menos plausivel do phenómeno, mas deixo 
a penas mais habeis o fazel-o. 

Sou, Sr. Redactor, Assignante é constante Leitor 
do seu Jornal. J. Neves G. E. 

Villa Nova d'Ourém, 19 de maio de 1843. 

Outros varios exemplos como este, que 0 nosso cor- 
respondente nos refére, teem vindo abonar o prestimo 
da receita, pelo quê, recommendando-a novamente, 
“julgamos dever nosso, reelifical-a segundo as informa- 
ções, que teve a bondade de nos dar o mesmo Sr. José 
Silvestre de Andrade. 4 

Disséramos nós— que a folha de papel devia "ser 
dobrada em quatro, e tomada assim entre os dentes 
por uma de suas órlas. O modo porém de que o mes- 
“mo Senhor se val, é diferente, e produz melhor re- 
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sultado. — Tomam-se de um quaderno tres folhas, 
umas dentro nas outras como vem nas rêsmas: cur- 
vam-se estas tres folhas Lodas junctas, até unir a lom- 
bada com a borda da margem opposta. Aperta-se en- 
tão o labio inferior, cobrindo com elle os dentes de 
baixo, sobre este labio assentam-se as extremidades 
unidas do papel, é comprimem-se com os dentes de 
cima. O papel no seu comprimento fica formando uma 
especie de bolsa. 

Rogamos aos que experimentaram sem proveito o 
methodo, que enganadamente lhes ensináramos, recor- 
ram agora a este segundo. 

TONEL DE PEDRA. 
(Carta.) 

1781 Sr. Redactor. — Desejoso de satisfazer ás per- 
guntas de V.' sobre o tonel de pedra annunciado no 
n.º 27, art. 1472 da Revista Universal, mandei cha- 
mar o mestre e dono da obra, o qual respondeu 0 se- 
guint 

É o tonel de pedra de cantaria ordinaria, a base é 
uma pia redonda que elle calcula levar 8 pipas; duás 
fiadas de aduellas cada uma da altura de 4 palmos, e da 
bitolla de palmo e meio, lhe assentou por cima, uniu-as, 
e abetumou-as com uma argamassa que elle fez do pó 
da mesma pedra, coutra egual porção de cal amassa- 
da com agua. 

Derreteu duas arrobas de pez loiro, com uma arro- 
ba de sebo, e lhe den uma brunidura por dentro: der- 
reteu mais uma arroba d'assucar mascavado , com 16 
arrateis de sebo, e 6 do mesmo pez, e lhe deu se- 
gunda brunidura : fez uma porção de arrobe de vinho, 
e com elle lhe deu a 3.º, cultima untura, e sem mais 
nenhuma composição , mandou deitar o vinho nó tonel 
logo que saíu do lagar. 

Pedi-lhe uma amostra do vinho que elle me mandou : 
tem muita madureza, e espirito. 

Este homem quiz tirar todas as provas do vinho reco- 
lhido no tonel de sua invenção; deslilou uma porção 
deste, e outra egual de vinho envasilhado em tonel 
de madeira ; e sendo estes vinhos da mesma lagarada, 
achou que o primeiro The fundiu mais em agoa-ardente. 

As pessoas, que no primeiro anno disseram mal da 
sua obra, hoje a desejam imitar pelos interesses que 
teem visto resultar della ao seu auctor. 

De V. etc. 
Antonio Manuel de Scbral. 
Pesqueira 23 de maio de 1843. 
REMEDIO PARA DOIDOS. 

1782 Em Bruxellas, no hospital dos alienados se 
achava um hollandez, monomaniaco religioso. Andan- 
do este a espairecer-se com seus companheiros na cêr- 
ca da casa, pára diante de uma alterosa arvore, con- 
templa-a com atenção, com amor, com-alegria, com 
alvoroço ; e como se lá do cimo algum objecto muito 
precioso o houvesse fascinado , arremette com o tron- 
co; marinha-o com uma velocidade incrivel; trépa 
de ramo em ramo, com os olhos fictos no ultimo pin- 
caro, perto já do qual, estas palavras , saídas de sua 
bocea numa exclamação jubilosa, revelam todo o mys- 
terio — « vae para o céu*»— O director e alguns enfer- 
meiros , apenas o viram comecar a sua ascenção e não 
dar pelos brados, com que lhe ordenavam redescen- 
der, haviam corrido em busca de-colchões, para com 
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elles lhe amortecerem a quéda no, mais que provavel, 
“caso de despenho. Felizmente porém era já tarde quan— 
do voltaram. O que voava para océu, havia já re- 
caído sobre saterra. — ; Felizmente ! — Sim, felizmen- 
te, que, em trôco de algumas contusões, para logo 
regobrou o siso. 

Aproximando este suecesso, áqueloutro , que em 
Lisboa passou -a/$7. do ultimo dezembro, e de que 
demos noticia no artigo 1230, de um escrivão alie- 
nado, que, Jançando-se; de uma janclla de segundo 
andar para a rua, tornára ao;seu juizo ordinario — 
parece-nos. que algumas indueções poderá a philoso- 
phia medica tirar d'elles para, 0 tractamento sempre 
tão dificil das molestias da alma. Não receitará ella, 
que precipitem os loucos de segundos andares sobre 
as calçadas, nem ainda das tópes de arvores sobre a 
terra, mas experimentará talvez saltos ou abalos phy- 
siços vchementes, tomadas: de antemão as necessarias 
precauções. Este remedio. figura-se dever ser tanto 
mais eflicaz, quanto é sabido, que muitas monoma- 
nías teem devido a sua cura a abalos imprevistos, 
pbysicos ou moraes. 


MUDANÇAS DE CASAS. 
4783. O escriptorio de registo das casas para alu- 
gare os editaes , affixados nas portas das mesmas são. 
expedientes faceis; mas outro ba preferivel por mais 
facil e mais cómmodo. — Determine a camara por uma 
postura que até ao dia tantos de-lal e ta] mez, os se- 
mhorios lhe remettam a notícia da casa, que teem pa- 
xa alugar, com as seguintes declarações — nome de 
xua, numero de porta, andar, commnodos,. preço, no- 
me, € residencia do senhorio. A mesma camara man- 
de ajunctar todas estas declarações distribuindo-as por 
tantos titulos, quantos são os. bairos, ordenando as de: 
cada bairro pela escala-dos preços desde o maximo até 
aominimo. Paça imprimir este quaderno; sendo paga 
a despeza da impressão pelos mesmos senhorios, cada 
um dos quaes, com a sua respeeliva declaração, deverá 
para- isso haver entregue a pequena. quantia, que-se 
julgar rasoavel, por exemplo, cem réis. Publique-se 
este quaderno , e. annuncie-se pelos periodicos. D'a 
por diante cada qual por tres ou quatro vintens, que 
lhe poderá custar: um exemplar-d'elle, terá ogosto de 
correr todas as.casas da cidade sem sair do seu-quar- 
to, ao mesmo tempo que este registo, publico. tem de 
impedir muitas,conniyencias fraudulosas entre. senho- 
rios e inquillinos para fingirem arrendamentos. mais 
baixos, e de fraudarem assim, como talvez acontece, 
o Thesoiro-publico na cobrança d'este tributo. 
DUELLOS.. 

4784 Não tem o duello entre os homens pensado- 
res um só verdadeiro partidario. Os talentos, que mais 
o defendem ,. confessam que é elle por muitos modos 
um mal, e;só 0 admittem como, único meio de obstar 
a males ainda maiores; quacs são a vingança instip- 
etiva e subita, e na falta della, o desinvolvimento., 
que pela impunidade ganharia a. petulancia dos atre- 
vidos : em se podendo estabelecer um tribunal onde 
a sociedade puna sempre o que hoje as particulares se 
vêem obrigados a punir por sua mão, o duello, — di- 
zem elles, — deve acabar, como deveriam acabar os 
zemedios amargos e enanseabundos. da medicina e as 
honsiveis instrumentos. cirurgicos no dia, em que abu- 
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manidade atinasse com uma panacéa universal e infal-. 
livel. Finjamos embora ques, até lá, se deve tolerar 
por indispensavel o illegitimo, o inconstitucional, o 
deshumano,, 0 sofístico e o at hristão uso dos duel- 
los. Perguntamos só, ;.se n'essa indispensabilidade de 
oshaver, se contém virtual e necessariamente a neces- 
sidade. de serera elles apostas. de sangus: e de vidas? 
Ninguem tentaria sustental-o. A medicinal virtude do. 
âuello não consiste, como a de certos feitiços, de que 
rezam. os contos das bruxas, em terra de sepultura 
fresca amassada com gordura “de defuncio e aquecida. 
ao somede palavras cabalísticas sobre o lume verde de 
mão do enforcado cortada e accesa.. Não: a sua pre- 
suposta, eflicacir. provém, Loda e unicamente, da-idéa 
de um perigo de qualquer natureza, que: este seja, 
uma vez que seja grande, uma vez-que o seu objecto. 
nos interésse fortemente. 4 E será porventura um: pa- 
radóxo aflirmar, que uma apúsla, que verse, por exem- 
plo, sobre as riquezas. será ainda mais, tervivel, que 
a dos combates singulares quaes. hoje se-costumam, e 
portanto mais idúnea: para reprimir a protérvia «los. 
Quixotes. brigões,, dos peralvílhos mal ensinados , que 
talvez nenhuma. outra educação; tiveram mais. do que. 
aprender a atirar a um alvo, ou a-esgrimie. a-espada: 
preta? — Não é paradúxo,, senão verdades manifest 
Ha mais pródigos.da vida que dos bavêres.. Às provas, 
dºisso andam aos olhos detoda agente. 

Mas. apertemos ainda esta consideração. A apósta do. 
sangue e da vida seria ainda uma coisa solemne, se à 
consciencia mesma d"essa solemuidade anão houvesse 
tornado já irrisócia, A maior parte dos desafios resol- 
vem-se n"uma troca de cartas de ridiculas explicações 
ou numa troca de saudes e abraços, mais vãos que 
os.dos actores em scena , mais falsos que o de Judas, 

— O combate, porém realisa-se muitasvezes. 

— Poucas ; porque os absurdos.maximos são raros ;. e 
de cem vezes que se rcalisam, só uma caem mortos am- 
nove só duas mor- 
rerá um d'elles., das noventa e sele: só tres ou quatro 


| ficará um «d'eMes condemnado. a uma vida achacosa-e 


abreviada ; e, em todos os noventa.e-tres casos restan- 


| tes nem a cóe do sangue se chegou a ver. 


O duello corporal tem, além de todos os.outros de- 
feitos e vícios: radicaes, o de ser um: perigo, em que à 


“possibilidade do mal: é quasi nulla, e nula inteira- 


mente para o; materialista, aborrecido do mundo e de 
si mesmo. Substituida aesta, a apósta do dinheiro, que: 
representa e resume todas as commodidades terrestes , 
e, confiando-se á sorte a decisão, e cumprindo-se, esta: 
infaMivcl -e-rigorosamente, é indubitavel que nºeste no, 
vo duello o.perigo (já que é perigo o que se deseja) 
será muito maior, € versará sobre materia, em que 
não ha scepliços nem incredulos. 

Objeeções-— 1.º -;Que egualdade póde haver pararo. 
duello entre;o pobre e o rico? — 2.º; Como póde qual- 
quer dispôr de bens, que pertencem tambem» á sua fa-. 
milia? — 3.º Como se: prova ou se refuta uma injuria, 
ganhando.ou perdendo uma determinada quantia? 

Responderemos brevemente , porque este artigo não: 
é-mais do-que um apontamento, 

&º Se a desegualdade dos havéres é um impedi- 
mento dirimente para os duellos de oiro, a;desegual- 
dade de forças, de destreza, de sangue frio é outro- 
impedimento dirimente para-as apústas de ferro. Se a 
perda, que arruinaria: o necessitado, seria impercepti 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE: 


483 


E: 


vel paravo opulento;, tambem :a-morte para um velho 
enfermo, altribulado:, solitario , cheio: de remorsos, 
vasio de esperanças, e-desallumiado de fé, nada tem 
que-ver-com «acmorte de um mancebo virtuoso, sadio, 
festejado-por seus talentos na sociedade, adorado em 
sua casa: por-nma-espósa: evfilhos. para quem tem gos- 
to; necessidade , obrigação rigorosa de existir. — Ví- 
viam em nosso lempo Homéro e Zoilo. Saia Homéro 
com a sua Illyada ; caia-lhe Zoilo com 'as suas satyras : 
dizia-lhe ; que não era poeta, porque: não tinha 
uma óde: Homéro, que tinha cantado achólera nãose 
encolerisava, mas chamava tolo a Zoilo. Zuilo, vendo-se 
«atacado com balda certa, enfurecia-se; e mandava um 
«cartela Homéro, e Homéro, que aliguando- dormitat ac- 
ceitava. — Nºuma bella manhã, paravam quatro seges de 
bandeirinha no Campo-grande, saiam d'ellas Zoilo, Ho- 
méro e dois pares de Miemidões chamados padrinhos ; 
carregavam-se pistolas, atirava-se, caíamambos; é 
morriam só homem, -Ou-caía um só, e osse era prova- 
velmente o grande: poeta , porque já peticego pela sua 
muita aplicação ou velhice, não fizera tão bem a pon- 
taria como. o adversario que não queimára nunca: as 
suas pestanas; «o grande papalvo depois de lhe ter di- 
lacerado os escriptos acabava de lhe descozer os mio- 
los, ede yasar d'elles , “á vista de quatro convidados! 
de pedra; o germen: de uma Odysséa, que já principia- 
va desinvolver-se. ; Oh! grande! job! maravilho- 
sissima egualdade ! E todavia mais ou menos grando, 
mais ou menos atroz-ella existe sempre e ha-de sempre 
existir na ducllo que defendeis:: emquanto neste que 
propomos nada ha mais facil do que fazel-a desappa- 
recer, colejando-se por uma louvação entro: es arbi- 
tros os bavéres do desafiante com os do desafiado 
estabelecendo-se n'essa proporção o quantum de c; 
um para aquelte jógo. 

2.º Domeu dinheiro — dizeis' vós — não posso dis- 
pôr porque pertence tambem á minha familia. Dizeis 
bem, mas. explicae-mo então, 4 como é que eu posso 
dispór daminha sande;, on da minha vida , que tam- 
bemlhe pertencem, e que representam o seu dinhe 
ro futuro, além de muitas outras-coisas 2; Roubarci cu 
mais a meus filhos, perdendo-lhes dez, vinte. ou cem 
moedas do que fazendo-os orphãos? ; defrandando-os 
voluntariamente da educação, da protecção, do ampa- 
to de todo o genero , a que a loi escripta, à dei reli- 
giosa;, a lei natural e a voz do meu proprio coração 
me obrigam? 

3.º Não intendeis que o perder ou ganhar uma de- 
terminada quantia possa ser prova ou refutação de um 

- certo dicto, Confesso-vos que nem eu. ; Mas intendeis 
vós que uma bolla de chumbo tenha mais força logica 
de que uns discos de prata ou de oiro ? Se entre à af- 
faonta moral e o dinheiro ganhado ou perdido, não ha 
nexo algum de raciocinio , é que nexo do raciocinioha 
entre a mesma aftronta moral e uma estocada dirigida 
ao corpo? Seo que-me calumniou: de ladrão nada pró- 
va perante o mundo, porque n'uma ulterior apósta me 
deu o seu dinheiro. ou me: levou o meu, tambem eu 
rachando-o em: dois ou sendo perelle rachado em qua- 
tro nem mudei um ápice nas idéas alheias a nosso res- 
Peito , nem desfiz o damno que a sua maldade me ha- 
via causado. 

Conciuamos:— Estes duellos moves seriam tão ma- 
teriaes e quasi tão estupidos como os velhos , mas-te- 
“riam de menos:a atrocidade repugnante. 


à Queremol-os nós? Não. Trouxêmol-os unicamente: 
para por meio d"esta confrontação tornarmos mais sen 
sível tudo quanto ha de insensato, escandaloso e hor- 
rivel n'csta anachrónica selvajaria da moderna Europas: 
weste, como bem lhe chamou:o Sr. Santos , murrão! 
das luzes do século. tus 


AGRICULTURA. 

4785 A seguinte carta é de um homem cheio de 
bom senso, mas cujos honrados-desejos o fazem por= 
ventura sonhar em muitas coisas. Contém grandes ver- 
dado mo desperta fortemente a atenção para um 
ponto issimo , temos que no dal-a á estampa fa- 
zemos talvez um bom serviço. 

(Carta.) 

Sr. Redactor. — A traducção de Raspail pelo:Srs 
Figueiredo não me admira; 0 que me admira é ter-se 
persuadido aquelke Sr., que havia de melhorar com: 
ella a nossa agricultura; e muito mais ainda me es- 
panta, que aos Srs. Lentes de Coimbra, se mettesse 
em cabeça que poderiam com similhante obra chegar a 
algum bom resultado que se » e Jevantar a espi- 
nhéla “á nossa Céres « Pomôna, e principalmente ao 
nosso Baccho, que , Deus louvado, nunca a trouxeram 
muito: caída. 

Escriptos de auetores estrangeiros sobre o tracto 
da terra e tradacções de alguns d'elles, temos nós ha 
muito tempo em Portugal, e bem espalhado: que está 
o dicoionario d'agricultura: de Rosie, passado param 
nossa lingua , pelo Dr. Soares Franco, e cnriqueci» 
do por elle com o fructo de seu grande saber pratico: 
— bra: esta pela experiencia de seu auctor, e pelo 
acêrto com que eseu traductor procurou accommodal-a 
para a nossa terra e para a nossa gente , muito prefe- 
rivel, segundo cu tenho visto, ao tal livro moderno , 
que muito pouco val. — Tudo isso temos , 4 porém que 
utilidade palpavel se tem d'abitirado para o povo agrí- 
cola ?-— Nenhuma. Pois o mesmo 'ha-de succeder com 
O Ruspail, que tudo será capaz de fazer menos imila- 
gres. Quanto se tem dicto, ou feito, e quanto se hou 
ver de dizér ou fazer no sentido de obras estrangeiras 
tera sido, e ha-de ser sempre de nenhum efeito , sale 
voo que vospeita a algumas invenções oumelhoramen- 
los de máchinas. 

Desde a éra dos Afonsinhos, cainda para traz, des- 
de que entrou a haver gente nesta paragem , que se 
lavra-e semêa, se planta-e se colhem fructos, sem nes 
cessidade de livros estrangeicos, e unicamente -com o 
estudo de um livro nacional de duas paginas, asquaes 
todos es rusticos sabem de cór, e que são a sua ter= 
ra, e o seu clima vu céu: e Linhamos tão grandes co- 
Iheitas que até exportavamos. r 

Agora uma verdade é, que ha muitos tempos-a esta 
parte, “as conquistas ultcamarinas, a superabundancia 
de metaes preciosos, os máus governos, as guerras; 
as revoluções, e os tractados com outras: gontes, mais. 
fortes e cxpertas , e mais amigas de si dv que deoós, 
nos teem feito desandar: na agricultura; contribuindo: 
muito para: isso a emigração-dos braços , 0 abandono ; 
e desprêso com que se tem tractado:a classe nobilissi= 
ma dos lavradores, «e os vexâmes: que sobre ella: pe- 
sam : porque-os pobres-rusticos;, tão necessarios; pata 
manter au reino, são sempre a final descontas os quer 
vão encher no exercito-as fileiras, que-só se deviam 
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eompór dos innumeraveis aspirantes a empregos publi- 
cos. 

Se ao lavrador faltam braços de que se ajude, ; co- 
mo -ha-de “o triste aperfeiçoar a sua lavoira e os ins- 
tramentos dºella? como se ha-de animar a qualquer 
especulação do sen trafego, se não tem quem o ajude, 
ou o supra em seus impedimentos? esmorece, e limi- 
ta-se absolutamente a pouco mais do stricto necessa- 
rio: assim mesmo , com a nossa imperfeita agricultu- 
ra nacional, estão os mercados quasi cheios, e raras 
vezes necessitamos de comestiveis estrangeiros. Sendo 
isto como é innegavel, ; que superabundancia não te- 
mos , se se désse á agricultura a consideração que 
tão justamente merece? ; E então que precisão haveria 
desses livrinhos de algibeira ? 

Abra d'uma vez o governo de S. M. os olhos da 
razão para a agricultura e dê-lhe consideração, — privi- 
Jegios, — dê-lhe premios, e condecorações, até com pre- 
ferencia a todas as classes dos grandes, e poderosos 
do reino; não lhe tire os bracos para recrutamentos 
(e esses senhores que sejam soldados, ou vão ser la- 
vradores propriamente dictos ,) e verá o-governo com 
gloria, e satisfação, o augmento, e aperfeiçoamento 
da agricultura , independente d'essas inulilidades fo- 
rasteiras de Raspailles e quejandos. 

A nossa agricultura, assim como todos, ou quasi 
todos os instrumentos agricolas, carecem de melhora- 
mentos; isso é innegavel; mas os nossos camponezes, 
entre os quaes, com capatos grossos, e polainas bar- 
rentas, se encontram muitos com bastante intelligen- 
cia, discernimento, e finura, sabem muito bem la- 
vrar — semear — ceifar — etc. etc. , e tudo o mais que 
Jhes é mister para haverem boas producções dos seus 
campos em todas as provincias do reino; sabem, apro- 
ximalamente, conhecer as estações proprias para as 
suas diver$as sementeiras ; assim como conhecem as 
qualidades dos seus terrenos para lhes applicarem as 
sementes proprias: estes mesmos sabem concertar os 
seus arados, e charruas, e alguns até os sabem fazer, 
e escolher os melhores cortes de madeiras em tempo 
para as suas abogarias ete. ele. , ;e acaso foi preciso 
para adquirirem estes conhecimentos , a traducção de 
Raspail, e outros auctores da mesma laia? Fóra com 
os laes tractados que só serviriam de confusão, afu- 
gentariam os lavradores, c arruinariam suas culturas. 

Nos nossos lavradores Lemos os melhores lentes ju- 
bilados em agricultura com pratica de 20, a 60 an- 
nos, e mais; d'estes, é que os Senhores de Coimbra 
se devem servir, e consultal-os. para fazerem os seus 
livros, sentando-se o mestre encarregado do faturo com- 
pendio agronomico no campo sobre uma pedra, á som- 
bra d'alguma arvore, e á vista dos trabalhadores, exa- 
minando de cada um, e do dono do predio, o que jul- 
gar mais a proposito, sobre cada qual dos differen- 
tes ramos da mesma agricultura, e seus utencilios, e 
fazendo suas notas, e apontamentos, para depois os 
compilar, coordenadamente; mas deve ir vestido á 
camponeza , para lhes não metter susto com as conde- 
corações, e fallar chão para os não arripiar : d'es- 
tas diferentes idéas, e conhecimentos que fôr ad- 
quirindo, é que póde formar, e compór um tra- 
ctado d'agricultura, todo portuguez — todo nasso — 
€ todo accommodado a nossos costumes, e a todas as 
nossas circumstancias campestres, indicando primeiro 
o que viu praticar, e depois adiceiozando o melhora- 


mento que a sua theoria, ou a leitura das obras es- 
trangeiras lhe inculcar conveniente : isto claro, sim- 
ples, e singelo para que oscamponezes se não aborre- 
cam, e enfastiem da leitura; porque não ha gente mais 
arisca para as embófias e imposturas scientificas do que 
o rustico: mas até isto que aliás sería mui bom, se 
póde dispensar, porque, ennobrecendo-se a agricultu- 
ra, dando-lhe importancia, privilegios, e braços, os 
proprios lavradores lá cuidarão sem falta alguma de 
melhorar seus estabelecimentos, aperfeicoando-os, 
augmentando-os, para obterem maiores interesses, € 
mais seguros ; 4 e que vantagem não vem depois 0-es- 
tado a tirar disto? A abundancia no reino — augmen- 
to nas rendas do lhesoiro — robustez, e virtudes civi- 
cas, e moraes nos cidadãos — cada um será um Her- 
cules inimigo de revoluções, prompto a defender a pa- 
tria por ver ameaçada n'ella a sua propriedade — con= 
sagrando amôr ao governo que o tirou da miseria, ou 
para melhor dizer, da escravidão, em que jazia, e o 
collocou entre os cidadãos benemeritos. 

à Que importa ao immenso povo, que os grandes, e 
poderosos tenham nas suas mezas — favas — ervilhas 
— beldroegas , e outras especies fóra do tempo, crea- 
das em redomas de vidro , se elhe se não gosa denada 
dtisto, e jaz morrendo á fome? O povo o que quer é 


pão, carne, vinho , azeite — legumes com abundan- 
cia, e em conta, com que possa encher a barriga para 
ter forças para ganhar os seus jornaes: o povo quer 
fartura, lã e linho para andar coberto, e trabalho 
para se occupar; a abundancia- só do campo lhe póde 


vir, e o trabalho só das'boas leis e bem applicadas. 

Olhem para isto com a maior attenção as córtes e o 
governo : ponham-n'o por obra segundo lhes parecer, 
mas com urgencia , que ha-de ser isso, o não os Ras- 
pailles quem nos felicite. 

Estabelecida a eschóla d'agricultura em Coimbra 
como acima indico, os filhos dos nobres, e grandes do: 
reino que aspirarem aos altos, ou medianos empregos , 
deverão mostrar em suas pertenções, que frequentaram 
com aproveitamento ou 4 annos de serviço no excrci- 
to, ou dois annos na eschóla d'agricultura em Coim- 
bra, e cgual tempo em alguma de suas herdades , ou 
em qualquer outra, menos cultivada, provando, que 
comseus cuidados, etrabalho, a reduziram á boa culta- 
ra, e a melhoraram e augmentaram com aryoredos uti 
justificado isto, bajam-se por habilitados para qualquer 
emprego do Estado — antes — com estas sanctas 
providencias apparecerão — a robustez — as virtudes 
sociaes — e deputados e pares doreino, lavradores pra- 
ticos tratarão com conhecimento (e causa dos interes- 
ses reaes da patria, forrando-nos ao enjão de ver os 
periodicos cheios com os discursos dos que só ralham 
em córtes para derribarem os adversarios, e tomarem 
depois os seus logares. 

O que digo da cultura dos campos, similhantemen- 
te se póde applicar a todos os ofhicios, c artes uteis, 

Quanto a hortas, as suas produeções já sobram, 
pois andam encalhando as hortaliças pelas ruas; e os 
jardins, quem os quizer, que os mande fazer á sua 
custa, e podem n'isto seguir os estrangeiros á sua von— 
tade. 

Cereaes — legumes — azeite — vinho — arvoredos , 
gado, manteigas , e queijo, lã e linho é 0 nosso for- 
te, e é o que queremos, e podemos conseguil-o con 
toda a abundaneia, e perfeição sem ausilios de estran- 
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geirices, que muitas d'ellas só servem para rir. As- | e ilustrando a mais interessante classe delia, e fa- 


sim o governo queira ajudar-nos e revestir-se de deli- 
beração;, e valor. Deus lhe ponha a virtude. 
Sou de V. etc. 
J.J. Ramalho. 


SECHNOLOGIA. 
(Carta. ) 

1786: Sr. Redactor. — A importancia que a im- 
prensa periodica tem adquirido no mundo , devida ao 
derramamento de civilisação que ella tem tornado, e 
só ella podia tornar universal, e tambem aos servi 
cos, que diariamente presta aos seus progressos, tem 
feito olhar os joenaes como minas inexhauriveis, on- 
de tudo se quer e espera achar, e os teem Lornado 
uma necessidade, — O seculo é jornalístico. 

Ou pela universalidade: da sua lingua ou pela ac 
vidade do seu espirito, a nação franceza é de todas 
a-que mais abunda em publicações periodicas ; e cer- 
tamette não baverá especialidade nos vastissimos ra- 
mos das sciencias, litteralura, artes, € industria que 
não tenha em Rrança um ou mais jornaes , dedicados 
ou que se empreguem, na discussão de seus princi- 
pios, propagação de suas doctrinas, enoticia de seus 
aperfeiçoamentos. Não desconhecerei todavia, que en- 
tre 0 grande numero de excellentes jornaes que saem 
das typographias ftancezas, ha tambem outros, e ain- 
da mais: numerosos — ordinariamente Magazins e va- 
rios que se chamam eneyelopédicos, que parecendo 
ranger tudo, de nada tractam; não falando nºou- 
tros de frioleitas e impostura , verdadeira especula- 
ão industriasa para ganhar alguns francos. 

Ora, nós-que temos por sinna, por antiga manha , 
ou por invencivel propensão, tudo imitar dos estran- 
geiros , costume já inveterado mesmo no, tempo em 
que elles tinham que imitar, e com effeito imitavam, 
de nós, nesta parte, íamos dizendo , como em qua- 
si todas as outras succede, não temos imitado senão 
o peior, e poucos são na verdade os jornaes realmen- 
te uteis, que se podem apontar no sem numero d'el- 
les, que desde que temos — e já antes de termos — li 
berdade de imprensa, teem saido á luz dos prélos por- 
tuguezes, 

A Revista Universal Lisbonense é um d"essés poncos 
jornaes uteis, ilustrado e prestadio no pensamento, 
oso e civilisador na execução. Sem lisonja o di- 
go, nem eu sou capaz d'cHa nem este jornal a neces- 
sita, que assás recommendavel se tem feito e alta- 
mente está conceituado — como não podia deixar de 
acontecer sendo redigido e sustentado por V. a quem 
a patria se acostumou a applaudir ecrespeitar desde 
os mais: tenros annos, porque desde esse tempo o tem 
sabido merecer, Comtudo a Revista Universal Lisbo- 
nense póde e deve ser ainda mais util — póde e ba-de 
ser ainda mais universal. 

A secção dos Conhecimentos uteis d'este jornal, con- 
tém, quasi sempre, arligos de mérito superior, e 
por vezes: notícias d'alguns melhoramentos de muito 
apteço; mas, até sem tornar o jornal fastidioso pa- 
ra 0 commum dos leitores, porque raro será o nu- 
mero d'elle que não possa contentar mais ou menos 
todos os paladares peia grande e variada abundan- 
cia de suas materias ; esta secção, digo, póde ainda 
tornar-se de maior utilidade, ser muito prestavel a 
uma grande parte da nação, favorecendo, animando 


zer com que a Revista Universal Lisbonense desempe- 
nhe ainda com maiur credito a sua já tão digna mis- 
são jornalística. 

As sciencias aplicadas à industria, que formam 
hoje um importantissimo ramo dos conhecimentos hu- 
manos, e são altâmente consideradas no estado pre- 
sente da sociedade, ainda apesar disso, não teem si- 
do entre nós assumpto que merecesse a altenção espe- 
cial de nenhuma das nossas muitas publicações perio- 
dicas; e todavia existe entre nós um jornal cuja idéa 
e cujo titulo pareceu dever consagral-o exclusivamen- 
te a este objecto, mas que até hoje quasi nada tem 
sobre elle escripto. A Itevista Universal Lisbonense po- 
rém póde, se quizer, glorificar-se em ser a primei 
que dê o signal, o incentivo, o gósto de Lractar-se 
ã umpto, obtendo por mais um serviço 
meritorio à ilustração nacional, as bençãos de seus 
concidadãos ; porque é serviço meritorio dar consides 
ração e fomento á industria portugueza, limitada até 
agora ao ingenho de seus insciente artifices, sem uma 
penna que a dirigisse e lhe mostrasse o que lhe con= 
vém, ea calhegoria e pêso social que a technologia 
hoje tem entre as nações mais ilustradas. 

A um tro zelóso, ornamento da nossa tribu- 
na, e cujos bons desejos. e patriotismo são geralmen- 
te reconhecidos— o Sr. Passos (Manuel )— deve a indus- 
tria portugueza pelos actos da sua administração, um 
impulso, que, a continnar-se, teria. dado mui pró- 
vidos resultados; mas apesar do Conservatorio das ar- 
tes e ofhcios, « da Sociedade promotora. da industria 
nacional, a technologia é ainda entre nós desconheci- 
da quasi até no nome, — A culpa tem-n'a a imprensa 
periodica. Ainda do meio d'ella, senão alevantou uma 
voz animadóra que fallasse a nossos artifices, que lhe 
exposesse os principios de seus mistéres, lhe desco- 
brisse a sua importancia social, discutisse as suas do- 
ctrinas e lhes desse noticia dos inventos e aperfeiçoa- 
mentos que na industria vac operando o seu estudo , 
e a grandissima applicação de talentos especiacs en- 
tre as nações mais adiantadas, a este ramo seientif 
co, de que vive uma parte da sociedade e porque go- 
“a e vive toda a sociedade, 

A technologia é a sciencia dos trabalhos industriaes ; 
e ainda que a sua pratica seja lão antiga como a es- 
pecie humana, a sua cuthegória como sciencia, isto 
é, considerada como corpo. de doclrinas, é de mui 
recente data. Abrange elia não só os trabalhos indis- 
pensaveis- para satisfação “das necessidades materines 
do homem, mas tambem os meios de execução pre- 
cisos para cultura das sciencias e das Dbellas-artes. 
Logo a sua importancia material, moral e intelectual 
é obvia e evidente, porque della dependem mediata 
e immediatamente, a vida, as fruições e a sabedoria 
dos homens. 

Já se vê que o conhecimento desta sciencia é in- 
dispensavel, que menospresal-a seria barbaro — e ver- 
gonhoso o ignoral-a. Ora o fructo que os artifices, e 
toda-a sociedade em geral, tirarão do Lractamento Jit-' 
terario de tão grandioso objecto escusa de demons- 
tração — é clarissimo. Em França o Bulletin de la So- 
ciété d'encouragement tem prestado serviços de mui 
grande momento neste ponto, Em Portugal, na im- 
possibilidade em que estão nossos artifices de inten- 
derem o idioma francez, e não podendo por isso apro- 
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veitar ostrabalhos alheios, careciam, e muito, de al- 
guma coisa que o supprisse. 

Não sou capaz deemprebender tanto, mas se V. 
annuindo aos meus patrioticos descjos, quizer preen- 
cher de alguma fórma esta lacuna , dando logar nas 
columnas da Revista Universal Lisbonense a alguns ar- 
tigos que estou habilitado a enviar-lhe sobre esta ma- 
teria, e particularmente sobre os seus progressos, in- 
venções e aperfeiçoamentos nas nações mais cultas, 
quasi desde as datas em que elles apparecerem, mai- 
to obsequiará este, que, tendo em vista a brevidade 
por V. recommendada nos artigos, que se lhe re- 
mellerem, se limita aqui, e por hoje, a assignar-se 

De V. ete. 
José Maria da Silva Leal. 


Maio— Bt — 4843. 

Agradecemos e acteitamos os ricos presentes, que 
o Sr. Silva Leal promete offertar por nossa mão á nos- 
sa patria. 

A Revista Universal Lisbonense reconhece, como el- 
le, e reconheceu desde o seu principio, a conve- 
niencia de vulgarisar pela classe industrial os inven- 
tos eaperfeiçoamentos technologicos ; e, se mais amiu- 
dadas vezes o não tem íeito, toda a culpa é da força- 
da cstreiteza de espaço de que sempre desejou , mas 
de que não pôde ainda libertar-se. 

Publicando inteira e textualmente a carta supra, 

foi nosso unico intúito provar ao nosso generoso € 
ilustre colaborador o escrupuloso respeito , que tri- 
butamos, a tudo quanto procede de tão extremado e 
esclarecido amor patrio como o seu. Por isso lhe con- 
servámos alé os êrros, em que a sua amisade para 
comnosco o induziu, se é que não tiveram outra ori- 
gem mais alta — desejo de nos galardoar os bons de- 
sejos. Esses sim que os temos. Esse louvor cabe-nos 
e recebêmol-o, Todos os outros nem os recebemos nem 
nos competem. 
Tão exemptos de insensata presumpção como de ri- 
dicula-modestia mal fingida, nós, que nos conhece- 
mos, porque lidamos -comnosco ; ainda mal! ha 43 
annos; engeitamos assim os encomios demasiados, que 
não poderiam senão rebaixar-nos da nossa honesta me- 
diania, como os demasiados menoscabos de sandêus , 
que não podem senão exaltar-nos , até gráu, que nos 
não compete. 

Fiquem pois de uma vez para sempre assentadas es- 
tas contas entre nós e os correspondentes, que nos 
houverem de coadjuvar como o Sr. Leal, eos leito- 
res que nos tiverem de julgar a uns e outros. Todas 
as vezes que estamparmos essas phrases lisongeiras 
dictadas pela méra eortezia, pelo affecto para com- 
nosco ou pela ancia de premiar o que emnós ha de 
intenções boas, tão pouca saneção lhes damos e dese- 
jamos que se Jhes dê, como aos latidos com que de 
outro lado nos procura baldadamente impacientar al- 
gum cão por nós enxotado da vinha litteraria. — Nem 
somos e merecemos ser respeitados, como o nosso 
amigo se persuade, nem tambem tão ignorantes da lin- 
qua patria, tão leigos na grammatica, e o que mais é , 
tão incapazes até de a aprender , como em uma famo- 
sa carta abi impressa no Patriota já nos foi diclo pelo 
traductor de Raspail, que, segundo parece, inten- 
derá mais de grammatica do que de horta. O povo riu, 
os litteratos encolheram os hombros, nós admirámos 


em silencio os caminhos ocultos da Divina Sabedoria, 
que permitte aum homem ser agricultor magistral sem 
sair da rua do chiado; habilitar-se para contraste de 
poesia com o estudo de uma agronomia parisiense, e 
para oráculo de linguagem e grammatica portugueza 
com uma traducção de francez em semi-francez. 

O individuo privilegiado pela Providencia para n'ek- 
le se reunirem tantas maravilhas, não devia ser con- 
tradieto; por isso ninguem ainda o contradisse; e 
o lá vac radiante com asua tríplice corôa, a gram- 
malical, a poetica , e a agronómica — todas mettidas 
na sua grande carapuça de vidro com o rótulo noli 
me tangere , que é a lei novissimá , que em favor da 
critica se publicou. por tados os estados da republica 
litteraria portugueza. Graças ao noli me tangere, é à 
saneção, com que vae corroborado, que é descom- 
pôr-se e injuriar-se quem o desobedecer , os lavrado- 
res portuguezes ficarão allumiados d'esta vez: apren- 
derão como se matam grilos enchendo-lhes as tócas 
com pipas de azeite, como as vaccas andam prenhes 
onze mezes, como as favas & hervilhas se plantam em- 
vez de semearse, como as pás se devem preferir ás 
enxadas, como se hão-de envidraçar as beldroégas, e 
tractar os meloaes para no fim não haver melões, 
como os pocos artesianos e a manteiga foram inven- 
tadas pelo nosso patricio na sua grande quinta do Chia- 
do; “e finalmente como só com os folhetos de Raspail 
se podem supprir a grammatica de Lobato e Fr. Luiz 
de Souza, sem fallar na arte poctica, que sac toda co- 
mo um corollario das entranhas das observações m 
croscópicas. Tudo isto e muito mais que por brevi- 
dade ommittimos ha-de fazer o homem dos tres dia- 
demas na carapuça de vidro, não pela sua experien- 
+ mas pelo raio de sabedoria d'outro homem, quo 
tambem não tinha experiencia. Non erat illae luz, sed 
testimonium perhiberet de Lumine. 

Mas deixemos já o, nosso amigo, com quem, ape- 
sar de nos ter exanetorado da grammatica, nos não 
podemos irar, e a quem, nem sequer, chamaremos 
villão barbaro , por nos exprobrar — em phrases cla- 
ras, e assignaladas com italico — a physica impossibi 
lidade emque nos achamos para lêr pelos nossos pro- 
prios olhos. Não lhe digamos quanto ha de deploravel 
infamia mºeste-gracêjo , para não-acabarmos de o des- 
orientar, e privarmos assim a patria da preciosa demo- 
nstração de que a agricultura de Paris, e talvez de 
algum tereciro andar de algum Chiado de Paris, pó- 
de e deve ser a agricultura de Portugal. 

Concluamos repetindo que a nossa medianta nos é 
perfeitamente conhecida ; — que vemos abi, e sem in- 
veja (bem o temos provado) muitos ingenhos superio- 
res ao nosso; assim como tambem vemos ainda para 
baixo de nós a não poucos charlatães scientificos e lit- 
terarios. Cremos sem custo que Raspail nunca ouviu 
nem ha-de ouvir fallar em nós, segundo afirma na 
mesma carta o seu intérprete, que sem duvida lhe é 
muito conhecido. Mr. Raspail está todo engolfado, nos 
estudos microscópicos. — Mas consolâmo-nos dºisso, 
com a amizade de outros seus patrícios, se não mais 
sabios, mais literatos sem duvida do que elle. O 
nosso logar é, entre o que o Sr. Silva Leal, com ver- 
dadeira cortezia de homem polido, nos offerece, e 
essoutro, de que o Sr. Figueiredo tem a bondade de 
se querer levantar para nol-o offerecer. É humilde 
mas estamos contentes com elle. Inter utrumque. 
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+ NOVIDADE SCIENTIFIC. 
«ATST «O Sr. Raspail — diz um «jornal francez — 
poz agora os segredos da hygiéne e da medicina ao 
alcance de todos os intendimentos. A arte de curar 
yae' fazer de cérto inesperados progressos com a obra, 
que elle deu á luz em dois volumes grossos de oitavo 
grande, sob.o titulo de — Histoire naturelle de la san- 
té ct de la maladie chez les végitaur, tuus les animana 
en général et en particulier ches Uhomme. Tomou o 
auetor, a peito demonstrar por modo claro e succinto 
“o que constitue a saude, d'onde é que ella provém , 
que alterações póde ter, e o que importa que se faça 
para lhe conservar ou restabelecer o estado normal 
« Esta obra —acerescenta 0 annunciante — provei; 
tosa, assim para os doentes-como para os sãos, me- 
rece as meditações dos medicos. » 

Rogamos com toda a sinceridade da nossa alma ao 
censurado tradutor da censuravel agricultura de Ras- 
pail, que examine este novo livro, e achando que o 
clogio francez, que se acaba de lêr, não foi de com- 
padres, como em Paris se costuma tantas vezes, tome 
a si o vertel-o quanto antes, enriquecendo-o , se qui 
zer, com anotações, que elle em taes materias não 
necessitará de compilar. Se o Sr. Figueiredo é, co- 
mo « priori, e a posteriori está provado, muito igno- 
rante em agricultura , o que de certo não deshonra à 
quem. não é nem júmais foi agricultor , em desconto 
disso, conhece mui bem pela theoria e pela pratica 
a nobre sciencia e arte da medicina em-que é doctor. 
Incapazes de o lisongear quando injustamente se ar- 
roga o titulo de agrónomo e o direito de julgar litte- 
ratura; poesia, on grammatica, egualmente somos 
incapazes de lhe refusar no seu ramo especial, os cre- 
ditos que por seus estudos grangeou 

Timbramos em ser justos até pu 
gueiredo. 


com o Sr. F 


MISTORIA RESUMIDA DA INVENÇÃO E MELHORAMENTOS 
CHENAS DE VAPOR, PELO Sit. VISCONDE 
DE VILLASINEO DE 8. hONÃo, 
(Vem de pag. 434.) 
Capitulo FL. 


1788 1. — Ponco mais ou menos por esta mesma fórma , 
com pequenas muitificações das idéas de IWalt, se leem inventa- 
dooutras máchinas de rotação contínua ; a saber, uma d'estas 
se compunha egualmente de dois cylindros concentricos como 


os de IPalt; mis emvez d'aquellas meias telhas, que deixo 


descriptas, tinha o cylindeo interior maior numero delas, 
todas articuladas na san peryferia, correspondendo-lhe certas 
envidades, em que se pudiarm recolher quando se dobravam 


nos torneis das suas articulações : havia de um lado uma tra- 
vessa, ou lingoeta fixa no cylindro exterior ; mas pela parte 
de dentro, a qual obturara todo o intervallo existente entre 
os dois cylindros, raçando por uma das facescontra a sup 
ficie do interiur. Se imaginarmos que este se revolve em roda 
do seu eixo no sentido , em qué as articulações devam encos 
trar primeiramente a lingoeta fisa, facilmente se perceberá 
que asmeias telhas obrigadas a passar por baixo dela se hão- 
decerrar e métter na cavidade que as recebe; mas em che- 
gando ao nadir da máchina abrem-se com o seu proprio pêso. 
Alhi uma torrente continua de vapor as vae impelindo com a 
sua força elastica, suecessivamente, como faz uma corrente 
de agua contra as palhêtas on cofres de uma roda hydraulica, 
é logu que esta torrente encontra a manilha de descarga por 
ella se vasa e perde na alhmosphéra. Outra máchina desta 
mesma natureza tinhr palhêtas direiti vez de meias telhas, 
as quaes saíam da superhicie do cylindro interior, correndo em 
rasgues, aonde se recolhiam ; mas eram sempre forçadas a 


saír por meio de molas espiraes, e vinham roçar contra a su- 
períicie interior do cylindro externo. Obrigadas pela tensão do 
vapor corriam até encontrar um plano inclinado fixo, que os 
fazia recolher totalmente c assim passavam ; a torrente de va 
por saía para fóra janeto do nascimento do plano inclinado, 

depois de ter entrado por um orifcio dismetralmente opposth : 

esta múchina escnsava o volante; porque sempre uma palhêta 

se achava carregada: pelo vapor, emquanto outra passava à 

ponto fixo do piano inclinado 

HE — Conbecendo-se os defeitos das molas que impelliam 
as palhêtas; pois se erum brandas não as faziam ajustar, é 
se eram fortes diflicultavam a passagem por baixo do ponto 
fixo, inventon-se outra múchina de rotação e cylindros embo- 
cetados; mas o interior sirava excentrico derredor de um eixo 
central, em que se articulavam duas palhêltas, as quaes atra- 
vessavam a parte annular do mesmo eylindro, passando a tra- 
véz de guarnecimentos de e-topas, e vinham roçar contra nst- 
perficie interior do eylindro externo. Ora, como o cyliniro 
interi guiu-se qe as palhêlas se pro- 
ou menos fóra da superficie d'elle, e quando 
ja delas passava o ponto fixo do chlurador , que era no 
nadir da múchina, coincídia a sua extremidade com n mesma 
superficie do mencionado cylindro interior, que então roçava 
no ponto fixo. D'esta maneira. sempre wma das palhêtas se 
n mpellida da força elastica do vapor, emquanto ontra 
passava o ponto fixo; a torrente do vapor era contínua entran- 
do por um lado do ponto fixo e saíndo pelo outro: o desenho 
que tem o n.º 125 naobra recém-citada mostra o córte desta 
múchina ingenhosa, e sem elle será quasi impossivel poder- 
se compreender. 

1V.— Como todos os machinistas reconhecem as vantagens 
que se poderão tirar deste sistema, se porventura se levar 
d perfeição, ainda se inventou mais outra quarta múchina de 
rotação. Consistin esta em uma bocêta annular, e dentro do 
espaço vasio uma polhêta de canda, que nascia de uma ar- 
vore de coma central, e atravessando a dicta bacêta em ras. 
gne estreito obtnrava a parte vasia no logar em que se achava, 
eo rasgne circular era tambem obturado por meio de um an- 
nel metalico, trabalhado no tôrno. Na parte do zenith desta 
máchina estava posta uma corrediça muito similhante «s do 
sistema de Hat, com a diferença porém de estar horisuntal, 
epor via do seu jogo de vaivem comunicado pelo movimento 
da mesma máchina, se fazia a admissão » expulsão do vapor ; 
mas ella tinha um ponto morto que sómente se vencia por meio 
do volante, 

V.— O genio da invenção chezou ainda ao ponto de inven- 
tar máchinas de rotação sem caldeira nem palhêtas, pela ma- 
neira seguinte. Figorae na vossa imaginação uma fornalha 
uma chaminé pela parte de cima ; n'esta fornalha figurae tam- 
bem uma especie de moinho de café, que tenha no interior 
uma pirâmide truncada, inversa e de base circular, toda ro- 
deada de hélices, que ajustam e roçam denteo de uma caixa 
de figura cónica, a qual é coberla de um capacete ajustado 
com brides e tudo fechado hermélicamente. O eixo vertical é 
nesta a a arvore de rolação . que se apoia m'uma arrá 
dentro e no fundo da caixa acima dicta, e atravessa o capa- 
cete em bocêta de estopas para depois se ir.firmar entre cha- 
maceiras numa barra convenientemente colocada. Do mesmo 
capacete nasce uma manilha, que vae levar o vapor ú cone 
densação. Tudo este apparêlho é de ferro coado, e de redor 
delle juncto do fundo está a grelha, em que so accende o” 
fogo. Nasce do fundo da caixa de fignra cónica um estreito 
tubo de ferro, que vae ter á caixa da bomba alimentária, mo- 
vida pelo jogo da máchina. Ora, com estas disposições , 
tando o fugu (+) aeceso e o apparêlho na temperatura da maior 


(6) A temperatura da maior evaporação é aquella que se 
aproxima do rubro visível de noite; porque se chegar ao ru- 
bro visivel de dia então a agua será repellida da soperhi 
do vaso rubro e não se evaporará ; mos toma grande calor e 
se acaso a temperatura do vaso abater, ou seja por diminuir 
a força do fogo ou por introduzir dentro do vaso rubro uma 
maior porção de agua , então ella toda se resolve em vapor 
tão rapidamente conto a polvora , e d'esta causa procedem as 
explosões dás caldeiras de vapor quasi sempre; póstoque tam- 
bem podem acontecer por outras diversae causas. 
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evaporação, se acaso se injectar uma potica de agua pelo es- 
treito tubo acima dicto, resolvese logo em vapor, o qual 
encontrando na sna subida o plano das hélices as faz mover. 

VI. — Todas estas máchinas derotação teem gravissimos de- 
feitos, por serem dificeis de fazer ; muito subjeitas a desman- 
char-se, e por terem grandes atritos. Estes alrítos procedem 
de varias causas: asaber. 1.2, aperto nas superfícies de sjuste 
para ficarem vedadas; 2.º, desegualdade: de calor em razão 
de estar o cylindro central no contacto do vapor em alta tem- 
peratura por todos os lados, eo exterior banhado pelo ar frio 
na superfície externa, d'onde se segue ter menor dilatação 
melallica do que tomam as peças interiores; 3.4, a natureza 
elastica do vapor, que por isso exerce a sua tensão para to- 
dos os lados, e quando actúa- entre os planos inclinados e f- 
xos do interior e as palhêtas moveis carrega muito sobre o tam- 
bor ou eylindro central, e produz um grande atrito na arvore 
horisontal, atrito que deve ser egual á decima parte da forço 
equivalonte da lensão elástica do vapor exercida sobre a parte 
da superfície do mesmo lambor que estiver exposta a elle. Por 
conseguinte , na múchina rutatoria de 1ckt púde chegar o 
atrito à annullar toda a força de pressão que se exerce sobre 
a meia telha movel, quando a superficie do tambor central 
fôr dez vezes maior do. que a da meia telha dicta, o que de- 
ve realisar-se logo que esta vier correndo até ao ponto de és- 
tar a segunda meia telha proxima da sua passagem: no ponto 
morto da parte superior. Mas de todas as máchinas descriptas, 
a mais defeituosa é a das hélices em fórma de moinho de ca- 
fé; porque apresentando sempre canaes curvos e abertos á tor- 
rente do vapor; que éum fluido elústico, necessariamente elle 
sairá pelas aberturas dictas sem achar nenhum obstaculo, e 
hor isso duvido que uma tal máchina podesse chegar a dar uma 
só volta, ainda mesmo que não tivesse para vencer nenhuma 
carga, 


(Continvar-se-ha.) 


h — msgs 


VARIEDADES, : 


COMMEMORAÇÕES. 
FR. JOÃO DE SANCTO THOMAZ, 


47 de Junho de 1644. 

1789 Pedro Poinsot, que pelo nome parece de 
origem francez, mas nascido em Vienna d' Austria 
vcio por secretario do archiduque Aiberto, governa- 
dor deste reino por ElRei Philippe , e cm Lisboa 
casou com D. Maria Garcez. A 9 de julho de 1589 
lhes nasceu um filho, que em tenros annos foi estu- 
dar a Coimbra, onde recebeu o gráu de mestre em 
artes. Em 1608, chamado por seu pae, que acompa- 
nhára o archiduque a Flandres, foi cursar na Univer- 
sidade de Lovaina a Theologia com o insigne mestre 
Fr. Thomaz de Forres, da ordem dominicana, natu- 
ral de Madrid ; e n'essa faculdade se graduou Bacha- 
rel, — Parece que pelo tracto c estimação de seu mes- 
tre se aflcicoau á ordem dos prógadores, e resoluto a 
entrar nºclla veio receber o habito a Madrid no con- 
vento de Atocha em 1612 ou 1643, tomando o nome 
de Fr. João de Sancto Thomaz. Depois de professo , 
passou á Universidade de Alcalá, onde dictou phi- 
Tosophia e theologia por espaço de 45 annos com gran- 
de reputação, até chegar á cadeira de prima. — Pelo 
prisilegio de sua ordem foi feito inquisidor dos reinos 
de Castelia e Aragão. O tremendo tribunal, fiado em 
sua vasta litteratura, lhe commetteu a refurmação do 
indice expurgatorio dos livros probibidos, negocio es- 
te da mais grave ponderação, que então nas Hispa- 
nbas hasia ,, quer se julgue pelo lado politico, quer 


puramente litterario. — ElRei Philippe IV o nomeou 
em 1643 seu-confessor, cargo, que ponco tempo exer- 

q, morrendo no anno de 1644, e dia já aponta- 
do, quando acompanhava o mesmo monarcha na jor- 
nada: de Catalunha. — A sua-penna foi fecundissima 
Escreveu 3 volumes de Commentarios a Aristoteles ; 8 


de Commentarios a Sancto Thomaz ; e além d'estes on- 


tros varios sobre assumptos moraes, e de devoção. 
Seus escriptos gozaram grandes creditos emquanto rei- 
nou nas eschólas de philosophia a peripatetica , e nas 
de theologia a subtil escholastica. — E se hoje jazem * 
acantoados nessas biblivthecas;, para nunca mais ser 
lidos; não deve comtudo ficar sem commemoração um 
homem , que fez á cultura intellectual do seu seculo 
os serviços que poude;, e couberam em suas forças. 
J. H. da Cunha Rivára. 


— — Se 


NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 


1790 Crescem osreceios da Inglaterra perante as manifesta 
sõesaão equívocas da Irlanda, A independencia politica e reli- 
giosa parece estar jurada em todos os curações irlandezes, As 
tropas, que para lá se-enviam, augmentam a grande massa 
dos údios publicos. Os bandos , que seguem a O'Connel', já 
se não contam: por milhares de cabeças, mas por centos o 
muitos centos de milhares. Já teem huvido conflictos ensan 
guentados nas cidades entre os nuluraes da terra, e 08 agen- 
tes da policia ingleza, Em Londres es carlistas festejam a in- 
surreição. O dia de grandes acontecimentos, que poderão in- 
Air na politica de todo o mundo, parece estar “batendo ds 
portas da soberba e prostituta despota do mundo, 

A estação não vae paratiranvos. O pronunciamento de Ma 
laga, e Granada sustenta-se armado , cresce em briosy infun- 
de-os pelasoutras provincias ; faz tremer sobre o seu Lhrono o 
regente, 

Copiamos o que a juncta do governo de Malaga publica aus 
habitantes d'essa mesma provincia, 

Artigo 1.º Independencia do governo de Espartero, em- 
quanto este senão compozer- do gabipele Lupez, é se não exe- 
cutar o seu programma. 

Art. 2.º Não se largarão as armas da mão emquanto se. 
não reutisar isto, 

Art 3º Convidar-se-hão os povos da provincia, para: que 
secundem o movimento da mesma fórma que o faz à capita 

Art. 4.º Nomear-se-hão comissarios que partam para a 
provincia da Andaluzia cum egual objecto. 

Art, 5.º Será declarado traidor á patria loda a pesou qué 
exigindo-se algum serviço não o prestar imediatamente, ou 
conspirar directa ou indirectamente contra este pronunciamento, 

Art. 6.º À dep provincial e a municipalidade , com 
uma commissão da milícia nacional, composta de egual nume- 
ro do que tenham em si asduas corporações, reassunirão o go- 
verao da provincia até ao cumprimento do mencionado no ar. 
ligo 1.º K 

Art, 7.º A força da guarnição será convidada. para que 
tome parte na causa que defende, é se assim O fizer será soc. 
corrida immeiiatamente, 

Art. 8.º A guarnição do castello e da praça, seiá feita 
entre a tropa e à milícia nacional. 


/ 


PORTUGAL. 
ACTOS OFFICHHES. 


1791 Diario do Governo de 7 de junho. — Portaria man? 
lo suspender e processar o juiz eleito da freguezia de S. 
Julião d'esta cidade por ter feito assignar nm termo aos apa 
relhadores do partido, que andava calgaudo avrta do viro, 
para não quebrar pedra-na rua; 
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MAIS UMA LICÇÃO PARA DEBADOS. 

1792 Em uma quinta, chamada de Minareolla, 
nas visinhanças de Cintra, e situada para o sul da 
Serra, viviam ha vinte aunos, José dos Reis e sua 
mulher Maria do Carmo, e em companhia delles uma 
engeitada já adulta da misericordia da villa de Cin- 
tra. Tinha Jojo dos Reis grande cuidado em se refo- 
cillar a miudo com o sangue dos velhos, tomando-o 
em dóses de deitar a baixo. — Haverá agora duas se- 
manas, que, recolhendo-se assim endêusado á sua 
poisada , caiu na cama, é adormeceu profundamente. 
Quando à aurora lhe entrou pelas portas abertas eo 
ressuscitou para a lavoira, em que de certo não ia 
cortar cêpas, já as névoas do sea espirito estavam mais 
dissipadas que as da corda da sua serra. Chama pela 
mulher, chama pela criada; ninguem lhe responde. 
Levanta-se, corre a casa; acha-a deserta, e despoja- 
da de todo o seu haver. Soube depois que n'essa noite 
tres homeis haviam ído com cinco cavalgaduras fazer- 
Jhe a mudança, levando-lhe os bens moveis em tres 
d'ellas, e os semoventes —os dois trastes , mulher e 
engeitada— a cavallo nas outras duas bestas. Não ten- 
do ficado outra alguma em casa senão elle. E tudo 
isto se cffectuára em tal boa ordem e socego, que ne- 
nhuma duvida lhe ficava de que a velha e a rapariga, 
em logar de raptadas, haviam sido aliadas e auxilia- 
res dos roubadores. se tambem que haviam to- 
mado o caminho de Cascaes. 

Descoroçoado e solitario o pobre velho, sem preci- 
sar de perder tempo em fechar as portas, abalou para 
Lisboa a fazer as suas diligencias. De Lisboa passou 
o Téjo para a outra banda, por ouvir que baviam lá 
aparecido os donos .e donas das suas prendas, mas 
até hoje nada aproveitou senão o ter-se porventura cu- 
rado da bebedeira radicalmente. Lá quanto á sua me- 
tade, “é opinião dos visinhos , que mais inteiro ficou 
elle depois de a ter perdido. 


O arligo, que segue, é pelo seu interesse e sua extensão um 
dtuquelles, que devem ser respeitados como propriedade do jor- 
mal, que primeiro os apresenta. Por isso, havendo elle saido 
no Periolico dos Pobres no Porto ha hoje um mez, nem o 
trasladámos nem o promettemos, nem sequer o resumimos, bem 
que a sua snbstancia se podesse julgar necessario complemento 
& noticia do nosso artigo 1491. — Agora que já a reproducção 
não póde , por maneira alguma , prejudicar aos interesses ma- 
toriues d'aquella folha, aproveitando da faculdade, que o seu 
ilustre Redactor tacitamente concede a loda a imprensa, ou- 
samos reestampal-o. 


ASSASSINATO PREMEDITADO. UM TIRO DE PORTA DE CASA 
PELAS 1Í HORAS DA MANHÃ, EM CELORICO DE BASTO. 


1793 Acontecimentos tão extraordivarios como o do tiro 
àndo no bacharel Antonio Machado de Moira , na manhã de7 
de março preterito, nrerecem ser levados ao público com toda 
a exactidão ; e oque por duas vezes se tem escripto a este res 
peito no seu periudico é dillerente por faita de boas informa- 
ões, que me julgo habilitado. para lhas oferecer, esperando 
da benignidado de V. S.? transereva no seu periodico o artigo 
seguinte. e 

Na pequena aldeia de Loureiro , julzado, e comarca de Ce- 
Jorico de Basto, ha duas familias visinhas — Machados — e 
Costas: o odio e as perseguições da familla — Costas, para 
com a outra dos Machadus — tem atravessado tres gerações ! 
O tempo, doce balsamo das discordias, tem apurado, e requin- 
tado as d'estas familias! Se lamanha rixa se travasse entre 
dois Castellões teria feito tanta bulha como a dos Romeus, e 
Capuletos; que tambem lhe não falta uma donzetla furta: 
é prajecto de casamento clandestino. 


Vae muito longe, mas convem saber, que os avós de José 
da Costa, e Francisco da Custa , assassinos do bacharel Anto- 
nio Machado de Moira, já viveram em continuas disputas com 
os avós d'este, O pae de José, e Francisco da Cosla — Anto- 
nio José da Costa, e seu irmão padre Francisco Xavier da 
Costa, depois de extorquirem bens com punhal levantado ao 
infeliz Antonio Jusé de Carvalho Machado ronbaram-lhe a f- 
sliça a esta 
afronta, esperaram-n'o no dia 2º d'Azosto de 1811, 
quando se dirigia para a Villa de Freixieiro, capital do con- 
celho, e pelas LL horas da manhã o espancatam , e feriram 
tão envrmemente, que passados poucos mezes disso morreu. A 
sua viuva , apezar de lhe não ser parte, por duas vezes esteve 


a sucumbir ás imãos dos assassinos de seu marido, que á sua 
propria casa foram para lhe dar o mesmo fim. — Este crime 


ficou impune, apezar de ser d'elle convencido Antonio Jo- 
sé da Costa, como mostra o uecordam da Relação d'esse 
tempo — porque a pena de degredo para Castro Marim foi 
remida a dinheiro; e os assassinos recolheram tranquilos em 
pouco tempo a sua casa. — Correu o tempo ; morrem a viu 
va, e seu infeliz successor o bacharel Antonio Machado de 
Moira continuou a suffrer o odio dos Costas. Se a defeza da 
propriedade o obrigava a recorrer aos meios judiciaes « o pa- 
mare Francisco Xavier da Costa , influente e director da fa- 

l avisar o doctor para que se accommodasse, se 
»ulo queria morrer a golpes da móca , com que acabaram seu 
»pae, que tinha ainda atraz da porta. » Havia quatro annos , 
que o bacharel Antonio Machado de Moira não punha pé fó- 
ra de sua casa de noite; e quando o fazia de dia era sempre 
armado, é escoltado de criados. Em octubro do anno de 1840, 
Costas, em assuada dando tiros, e no meio de vozerias ala- 
garam de noite uma parede com que Antonio Machado de Mo 
ra circuitava uma propriedade sua ; os tiros eram dirigidos ás 
janelas, e portas de sua casa, e os insultos ú sua pessoa. An- 
tonio Machado recorreu então á justiça, o padre Antonio Jo- 
sé da Costa, Manuel José da Costa , José e Francisco da 
Costa ficaram culpados n'este crime, mas o padre foi absolvi 
do pelo jury, Antonio José da Costa, e Manuel José da Cos 
ta condemnados na pena de reclusão por um anno. Com isto 
lerava-se desafrontado o bacharel Antonio Machado de 

ão fez caso de José, e Francisco da Costa, porque 
a iustrumento das más vontades de seu pae, etio 
padre, e por sua mocidade incapazes de maiores crimes. En- 
Homens conspicuos quizeram interpor sua influenca 
para conciliar estes visinhos; linha quasi destruido a preven- 
ção do bacharel Antonio Machado de Moira, que nunca oppo- 
gera se não com o receio de que o malassem, como haviam [ei- 
to a seu pae. 

Nºestas circumstancias, José da Costa, e Francisco da Cos. 
ta, lraclaram de embarcar-se para o Brazil, obtiveram do 
Administrador do concelho de Mondim, o bacharel Antonio 
José Machado, certidões em como se não achavam recrutados, 
com os nomes suppostos dê Luiz da Costa Peixoto, e Joaquim 
da Costa Peixoto, do logar da Valdieira, freguezia de Vil. 
lar de Ferreiros, do mesmo concelho. Vieram ao Porto ar- 
ranjar embarcação, e depois de tudo pronípto voltaram a sua 
casa para a mesma hora em que seu pae e tio haviam morto 
o pae do bacharel Antonio Machado de Moira em TULL, ma- 
tarem o filho com o tiro que lhe deram « entrada de sua casu 
pelas Tt horas da manhã do dia 7 de março de 1843, dei. 
xando.o prostrado, e elles na cunvicção de que ficára logo 
morto! Depois d'este acto foram Jusé da Costa e seu irinão 
Francisco da Costa, procurar a filha de um lavrador visinho 
tambem , que fôra jurar contra elles no crime d'asstada, e 
não a encontrando , dirigiram-se a casa de ontra testimunha 
moraslora em logar proximo, que tambem não encontraram , 
salvando por este acaso as vidas. Os assassinos na retirada 
eram os proprios que coniavam e alardeavam o seu feilo ato 
das as pessoas que encontravam !! À historia dos arimes offe- 
rece poucos exemplos de tamanha maldade na carta edade do 
24 amos ! Tudo o povo do concelho de Basto ficou espavorido 
com tamanha atrucilade. Mas assim correm os homens, quan- 
do são aleitados por criminosos impunes. O benemerito juiz 
de direito da comarca de Celorico de Basio, Luiz Corrêa de 
Moraes Amaral, tomou a actividade que lhe é propria na per- 
seguição dos malfeitores, e as meiidas por elle logo empre- 
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gadas obrigaram os assassiaos a precipitar «sua retitada pera 
» cidade do Porto, 

Tinha-lhe tomado a dianteira Francisco Coelho da Motta é 
Moira, parente e grande amigo do bacharel: Antonio Macha- 
do de Moira , e as suas diligencias secundadas pelo respeita- 
xel conselheiro presidente da Relação, pelo infatizavel ad; 
mistrador do bairro de Sancto Ovídio, o Hlm.º Anthero AL 
bano da Silveira Pinto, é pelos senhores da administração ge- 
ral, foram coroadas com a prisão de José da Costa (o assas- 
sino que disparou o tiry) ma ocensião em que procurava o seu 
passaporte m'aquella repartição. Deve declarar-se, porque es 
sa é a verdade, que todas as anctoridades manifestaram os 
maiores. desejos e empregaram todos os ieios a seu alcance 
para a prisão d'estes malvados; a todos ha que lonvar é que 
agradecer. O bem publico agora o castigo reclama. 


Tornos. 
(Carta. ) 


Por milagre Qquei vivo 
E devo pesar-me a cera. 
Nicolau Tolentino. 

179% Sr. Redactor; — Era uma hora danoite : mui- 
tas pessoas de ambos os sexos se recolhiam a suas ha- 
bitações , vindo do theatra do Salitre, quando repenti- 
namente «um terror mais que panico se apoderou de 
todos, eum grito de espanto foi ouvido: dois toiros fu- 
riosos yfugidos: da manada voavam, não corriam, pela 
«ua que fica ao lado direito do passeio pubulico. Por 
duas polegadas, Sr. Redactor, não fiquei atravessado , 
e devo pesar-me a cêra. A minha vontade foi chamar 
os soldados da policia para lhes fazerem cerco e os m- 
tarem, antes que matassem alguem ; mas o temor que 
tive de que podessem apparecer outros, me fez dar uma 
grande volta; e beber agoa no primeiro chafariz que en- 
contrei, por causa desua virtude tonica, e depois mot- 
time em casa. 

Consta-me tambem. que um pae de familias que tem 
mui desinvolvido o-orgão da Tauritividade, indo es- 
porar os animaes a cavallo-e de varapão,- ficára esten- 
dido. 

Parece, Sr. Redactor, eestou fórtemente convencidy 
disso, é, que sustentar a casa pia com o dinheiro ga- 
nhado com o sangue e as vidas de muitos é immoral, 
anti-religioso , indigno da filusophia. do seculo, e que 
mostra bem qual a leviandade, e não-sei que mais, das 
cabeças que o permitem, que o frequentam, que o 
louvam' é defendem. 

Sr. Redactor, pesso-lhe desculpa se filo tão arden- 
temente, mas ponham-se: no logar em que estive hon- 
tem e farme-hão justiça. 

De V. -attento venerador e-obrigado 
João Augusto Amarel Eraz 
“Junho 12 de 1843. 


Ignoramos que mais gentilezas fariam n'essamesma 
noite .os toiros soltos na cidade. 

Se alguem houver morrido — ponco “importa. Has 
velo-hão enterrado -e eis-ahi tudo. Todos nascemos pa- 
ra morrer-acabar de apoplexia, nas pontas de um 
toiro, ou no estoque de um duellista tudo vem a dar 
na mesma , segundo a philosophia de muitos philoso- 
phos transcendentes.: Vivam os toiros, que é 6 essen- 
cial. Tendo-os, temos ao menos com que interter os 
estrangeiros que vierem visitar 'a nossa córie. Se os 
principes allemães , que lá estiveram no domingo, nos 
forem fazer nas suas terras as devidas auzencias, e 
«Apresentar, como testimunhas oculares, este documen- 


to da nossa barbária — ; que val?-— Não nos faltam 
glorias modernas com que descontar essa vergonha. 


UM PADRE PEITO À PRESSA, E À PRESSA DESPEITO: 

1795 O afamado Padre Matheus Antonio dos nossos 
artigos 400'e 1263 veio ao jury' da Boa-Hora no dia 
9. Na Restauração de 12 do corrente se póde ler por 
miudo aquelia sessão , os depoimentos das doze testi- 
manhas Lodas contra elle, a-confissão da parte e o ve- 
redicto-dos:jnrados:, “julgando unanimemente provada 
a substancia: dus crimes: de profanação «e bigamia. O 
juiz, 0Sr. Reis e Vasconcellos , annullou a discussão 
do feito, e as declarações do jury, por esto não ter 
dado tambiem-por provado o crime de furto ; e ordenou 
que houvesse nova discussão e julgamento: no dia 12. 
— O jury do dia-12 julgou provados tados-os crime 
Sr. Vasconcellos: sentenciou o réo a oito annos dega- 
lés “pelo roubo, não applicando pena á bigamia, por 
ter havido prescripção ; nem “á profanação, por não 
achar lei a tal respeito, — Respeitando as luzes e pro- 
bidade do magistrado, não sabemos  louval-o nesta 
parte. 


TENTATIVA DE SACRILEGIO. 

1796 «Na noite de 31 do passado tentaramos lar 
«drões arrombar a egreja de -St.º Hdefonso d'esta ci- 
«dade, conseguindo fazer um buraco na parede que 
« deita para as lrazeiras das-casas da ruarde Stº Ca- 
«tharina; como intento de secintroduzirem na fabri- 
«ca da cêra, e d'ahi na sachristia: o buraco, que 
«appareceu, daria cabimento aum braço. A obranão 
«se concluiu,» 


( Periodico dos Pobres no Porto.) 
IRA ROMA E NÃO VERSO PAPA. 

“4797 Corre, que na. quinta-feira passada uma noi- 
va, em uma freguczia desta cidade , no momento 
mesmo de receber a-mão co sim, diante do altar, 
vira fugir pela egreja abaixo o portador de-ambas es- 
sas suspiradas preciosidades e desapparecér: ficando 
vs padrinhos e convidados perplexos se dariam átova 
Ariadne os pêsames ou os parabens. À opinião geral 
era, que-a ter «a-coisa de acontecer “antes entao do 
que depois. 


INFANTICIDIOS. 
Folgamos de lér nos Pobres do Porto," que 
se principia a applicar a devida vigilancia ao “crime 
cada vez mais commum do infanticidio. «Alguns re- 
« cém-commettidos -n'aquella cidade — diz elle — ex- 
«citaram a allenção do juizo criminal. Acha-sc presa 
«nas cadêas da Relação uma mulher por nome Maria 
« Panasca , que expozéra-em uma bouça da freguezia 
«de Sancta Anna de-Lessa uma sua filha recém-nas- 
«cida, que fóra encontrada quasi morta. Tracta-se de 
«descobric os auctóres deste e d'outros eguaes cri- 
«mes, » 


1798 


Sa 


UM DE MENOS. 

1799. Por varias cartas da Madeira nos ecnsta, que 
já finalmente o Dr. Kalley, activissimo agente da pro- 
paganda protestante, apreou bandeira diante das ener- 
gicas provideucias das auetoridades; que aflixou nã 
porta da sua residencia -um edital declarando.em sab- 
siancia que ás snas-reuniões de oração e -catechése 
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nanca mais seriam admittidos subditos de Sea Mages- 
tavE Fameiissia. Sentido com elle. Promelter e com- 
prir, dizem os francezes, que são duas eoisas. Do-que 
seja a ponctualidade dos protestantes bem frescas € 
bem evidentes provas tivemos nósainda ha pouco n'es- 
ta cidade, 


MOEDA FALSA - 

1800 Foi preso no Porto às 11 da noite de 28 de 
maio um ourives de Aguas Sanetas, que levava em 
um lenço -grande porção de bilhetes com a inscripção 
em lettra de agua — Thesoiro Nacional n.º 5. — 

« Este descobrimento é devido — acerescenta o Pe- 
«riadico- dos Pobres — às interrogações, que: as patra- 
«has fazem ; por meio das quaes teem capturado al- 
«guns malfeitores, que teem sido entregues ás aucto- 
«tidades respectivas.» 

Posteriormente acerescenta o mesmo jornal — « que 
«as diligencias a-que procedeu em Aguas. Sancias o 
«Sr, Administrador do bairro de Sanclo Ovidio, so- 
«bre as notas. falsas, nada produziram , alémda pri- 
«são de outro individuo mais. As motas traziam o cu- 
«nho do Imperio Brazileiro, «e -dizem-nos, que já tinha 
«Ádo para esse paiz-grande porção das mesmas, » 


noupos. 

4801 Os jornaes do Porto continuam: a trazer re- 
lações de roubos , commettidos em casas d'aquella ci- 
dade “e das circumvisinhanças. 

« Entre Guiães e Goivinhas — diz o Periodieo: dos Po- 
bres no Porto — que andava uma quadrilha. de uns 
quinze salteadores: que tendoroubado a dois:almocre- 
ves uns 900,8 réis, aos gritos dos roubados acudíra 
povo armado:: tres dos malfeitores ficaram mortos na 
pendencia , sendo-um ojuiz eleito de Andrens, e fugin- 
do os-oulros; mas: que tendo-se; depois prendido um 
Welles, este declarára: os nomes e residencias dos seus 
companheiros. 


UM-NO PAPO OUTRO; NO SACÇO. 

1802 
«de ladrões em uma taberna-nafreguezia de Paranhos; 
«comeram e beberam á grande , “e por fim roubaram 
«a: que havia na -mesma loja, como arroz, bacalháu; 
«e mais generos» 

(Periadico dos. Pobres no: Porto de 2 de junho.) 
O QUE SIGNIFICA BOCCA-EM TERRA. 

1803: A 16 de-maio por horas do meio-dia passa- 
vam: por perto da ponte do-Albardão;, mo vio Degebe , 
a-duas leguas «de Villa-Nova-de-Reguengos — um -no- 
meado para o registo da alfandega em Barrancos, e 
um honrado almocreve com suas cargas. Dois contra- 
Dandistas se levantam d'entre uma seara de cevada e 
lhes dão imperiosamente a voz sacramental de — Bocca 
emterra.. O almocreve, que-os reconhece: por serem 
filhótes de Alvaiázere, sua terra, e haver-lhes até já 
feito seus favores, toma por, gracéjo a intimação ; mas 
um liroro desengana-Jogo, atraxessando-o das costas 
ao ventre, eapógio-tiro um punhal, «que ao amar- 


ralo lhe. embebem no: peito. Emquanto um «dos: la- |: 


«rões assim o tractavas..já o seu, desprecatado: com- 
panheiro havia caído ás-mãos doontro ; e preso-eapu- 
abalado exhalava a vida no cevadal. 


«Numa das noites passadas entrou uma malta: 


récua, para onde carregaram o melhor que a tomadía 
lhes ofereceu. 

A Providencia quiz prolongar a agonia do almocre- 
ve, até que passasse gente a quem elle mesmo relatou 
todo o successo, e os nomes dos assassinos. Eram Ma- 
nuel Franeisco, e um por aleunha o Gaiteiro ; ambos 
casados e amhos com filhinhos menores. Não consta 
ainda que a justiça os alcançasse. 

VERPAÇÃO MUNICIRAL DE 1842. 

1804 Os grandes beneficios que a este Municipio hão feito 
as camaras que sucessivamente o teem administrado desde- 
1834, são tão patentes, e por tantas vezes Jouvados pela im- 
prensa, que indo quanto dissérumos agora ácerea da synopse 
dus principaes trabalhos e contas da sua administração que a 
vereação do anno findo acaba de publicar, seria ocioso; re- 
commendamos a sua leitura, e vamos dar o resultado de al- 

i ppas que acompanham a 


pse. 
Municipio 202:4538128 réis. 
Despeza 198:8045265 réis, 

Devem-lhe 140:9015952 réis, — Deve elle 78: 
Cães mortos 4143, os quaes custaram 6375280, 
de pardaes recebidas 23400, — Eandieiros pelas 


ias da eida- 
«le 2355. — Incendios 34, fogos. em chaminés 18. — Colloca- 
ram-se no cemiterio de N.'S. dos Prazeres 51 monumentos se- 


pulebraes = no de S. João 12,0 viveiro do jardim qde S. 
Pedro d'Alcantira deu 700 amoreiras e 250 cyprestes, — Do 
viveiro do Campo Grande foram dadas e vendidas 1783 amo- 
reiras e 3232 arvores silvestres, — Azeite vendido no Vêr-o- 
pêso ; 74914 cantaros, por (preço medio) 250:6055416 réis. 
— Tomadas feitas por infracção das posturas, que-se remet- 
teram ao Asylo «da Mendicidade ;— 83 arrajas , 354, arrateis 
de miudos de vacca., 476 arrateis de nas, 10 cabras, 6760 
earapúus nhas,. 17 -caxuxos , 1256 chixarros, 
14 chapéus de homem, 89 eiros , 228 gorazes, 
jas , 23 linguados, 789-maçãs, 91 melancias, 361 
meldes, 96-pães, 38 peixes espadas, 8768 póras, 31 pesca- 
das, 649 pescadinhas, 313 pêeégos, “1004 sardas, 10823 
sardinhas, 212 Sainhas,, e muito. fato, velho,  cabazés e gi- 
gas ele, 
| Macadamisaram-se — largos 3, 1 
sas & 


15, calçadas 4, trayes- 


4 SENHORA DUQUEZA DE BRAGANÇA. 

1805 A 8 partiu desta cidade a bórdo do vapor 
inglez: Duque. de Cormwall:S. M. Imperial com a prin- 
eeza , sua-filha, e 21 pessoas de-comitiva. Dirige-se 
a Rotterdam e de lá a Munich a matar saudades de 
muitas pessoas de sua augusta familia. A sua auzen- 
cia, dia-se , que deve durar alguns mezes. 

MAIS UM PORTA DRAMATICO. 

1806 Tivemos oecasião de assistir á leitura deum 
noxo drama “original portuguez , “que , segundo nos 
consta, vae ser remettido a0-Conservatorio: em -con- 
curso para premio. A sentença, que esta vespeitavel 
academia tem de dar, nos impõe por um justo melin- 
dre o dever denão anticiparmos juizo algum a tal res- 
peito; ea consideração de que a-nolicia «do enrêdo 
de um: drama, “dada antes du seu apparecimento mata . 
a curiosidade , e anniquila por consequencia grande 
-parte do interesse, nos véda: bosquejar aqui o seu pla- 
no:, como desejáramos. - 

A propósito da: Rainha e a: Aventureira ,-que assim 
se-intitula o drama , só diremos, que, seja qual-fôr a 
sua fortuna , que todavia: poderiamos desde já prog- 
nosticar sem nenbum-risco, a litteratura-theatral; que 


Os malívitores desappareceram. com duas-bestas da | tanto em-lão pouco tempo ha medrado. entre: nós n'os= 
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tes ultimos annos, tem hoje por si mais um talento 
distincto de quem por sua edade ainda toda esperan- 
cosa , - pelos seus bons estudos e assidua applicação , 
deve esperar para a sua coróa muitos brilhantes novos 
e finissimos. 

Se a instituição do Conservatorio só per si fez já 
apparecer mais composições dramaticas de mérito do 
que em muitos seculos se haviam contado ; que seria se 
a par deste poderoso estímulo, tivesse havido uma com- 
panhia de actores completa, um theatro adquado, c su- 
bre ndo: emprezarios inielligentes e nacionaes — na- 
cionaes no coração — que em lugar de repe!lir portio- 
samente, de amargurar com todo o genero de cavilla- 
ções, e de esmorecer com um acintoso desprimor de 
execução os ingenhos conterrâneos, lhes dessem em 
justiça metade, do que em estupido favor desbarata- 
vam com as óperas cómicas, repugnantes, e com as 
parvoices mais devassas e atrozes, de que a propria 
França que as produziu já se aborrece ! 


A CIDADE E O SEU PADROEIRO SANTO. 
(Carta. ) 


1807 Sr. Redactor. — Não foram em vão os re- 
veios do NI.”* Sr. A. da Silva Tullio quando no anno 
preterito de 1842 no artigo commemorações no dia 13 
dejunho da Revista Universal, sobre o ir ainda n'aquel- 
le anno a camara de Lisboa assistir á festa de S. An- 
tonio, na sua real casa, por ser a donataria d"aquella 
egreja, e n'ella terem sido os paços da mesma cama- 
ra, no qual artigo diz o HI.” Sr. Silva Tullio — «A 
da desta vez poderá ir a camara da cidade festejar o 
dia 13 na egreja, e logar onde foram os antigos paços 
municipaes — mas far-se-ha outro tanto d'aqui a cem 
annos ? d'aqui a cincoenta? d'aqui a vinte e cinco? 
d'aqui a cinco? sabe-o Deus, que é o unico phrenó- 
logo, que sabe conhecer os seculos emquanto estão vi- 
vos. » 

Não foi preciso nem seguer passar o numero menor, 
pois que este anno já a camara de Lisboa não vae as- 
sistir á festividade d'este Thaumaturgo portuguez — 
não pelos receios que o dicto Sr. Tullio tinha daigre- 
ja ser demolida, porque graças a Deus escapou á pi 
careta do seculo das luzes; mas o que. é mais censu- 
ravel, é não ir a camara este anno, não por deixar de 
existir a egreja, mas por que só cinco membros que- 
riam ir; e como ficaram em minoria decidiu-se não 
assistir a este acto sempre praticado pelo antigo sena- 
do desde a fundação da mesma egreja. 

Desgraçadamente este terrivel exemplo ha de ser se- 
guido nos annos seguintes, visto o odioso não recair 
já nas camaras que se seguirem; emfim para que cons- 
te que na camara actual ha membros que não se enver- 
gonham de apparecer em actos publicos religiosos, aos 
quaes já o anno preterito assistiram, e não se diga que 
foi decisão da camara toda, por isso alguem lhe ro- 
ga se fór da vontade do T1l.ºº Sr. Tullio, ou da redac- 
ção, dizer no seguinte n.º da Revista alguma coisa sua, 
xisto que as suas censuras costumam sempre produzir 
salutar effeito pela justiça que asacompanha, e uncção 
de suas frazes, muito concorreria talvez para que para 
o anno se não renovasse tal falta, que sensibilisa os ha- 
Ditantes desta cidade, tão devota do Sancto. 

Um seu assignante, que se chama Antonio, e é mui- 
todlevoto de S. Antonio, e lhe roga vá ver a festa deS. 


Antonio para decidir, seera indigna da concorrencia da 
camara. 


OS IDYLLIOS DO NOSSO TEMPO. 

1808 - João Assaros era um pastor de cabras da 
villa do Valle, concelho de Cortiços, afamado entre 
os de seu officio pela diligencia e disvellos , que em- 
pregava no desempenho delle, pela sua índole paci- 
fica e virtuosa: — ora ainda solteiro e contava de eda- 
de 18:a 19 annos: José Maria Villar Chão, de eda- 
de de 25 annos e casado, era em tudo o sen avê so, 
« odiava nºelle uma repreensão tácita, mas viva ecor- 
línua, dos seus máus costumes. Era O oitavo dia do 
mez de maio: o sol já declinava para o horisonte : 
João estava em um campo érmo ao pé da villa; José 
Maria vem ter com elle, encéta conversação, mostra- 
lhe bom rosto, dirigem-se junetos para: o povoado. 
fam em meio caminho ; o invejoso, que até alli viéra 
por vezes alrazando-se, como a descuido e sem de- 
signio, deixa-o adiantar dois: passos , leva de uma 
foice roçadoira que traz: ao hombro, descarréga ás 
mãos ambas sobre a cabeça do companheiro, e ven- 
do-o em terra, e medroso talvez ainda da grande van- 
tagem, que“em forca lhe leva a sua viclima, con- 
tinúa desatinadamente a ferir n'ella até que a vida a 
desampare. 

À seguinte noite os agentes da policia o tomam em 
um bardo, onde se refugiá é conduzido á cadêa, 
onde confessa não só o homicidio perpetrado senão que 
ainda premeditava outro — confissão atroz, mas de 
que desgraçadamente já havia suspeitas e até prova: 

Devemos esta noticia ao digno administrador d” 
quelte concelho o Sr. João José de Sá Machado. 

A NOVA ERA DE S. CARLOS. 

1809 O Sr. Axtoxio Porto, socio da nova em- 
preza da ópera italiana , e por ella encarregado de ir 
escripturar uma boa companhia de ganto-e baile nos 
theatros de Italia, voltou da sua dilatada correição ar- 
tística, trazendo 26 partes todas, segundo se diz, 
boas e não poucas d'ellas excelentes e primorosas. 
Nem outra coisa era de esperar da intelligencia, zêlo 
e actividade do commissario, Esta larga base já difi- 
nitivamente assentada, os planos de melhoramentos ado- 
Ptados por uma empreza, que perfeitamente comprehen- 
de o-de que se encarregou, e a suporitendencia que 
nos spectaculos ha-de ter uma pessoa, como o Sr. Pon- 
ro, que tão altas mostras déra já de si, quando em- 
prezario , auguram uma série não interrompida de 
triumphos a um theatro, que ha muito tempo parecia 
condemnado unicamente ás derrotas, abandóno e an- 


niquillação. 


ICTIPICAÇÃO E COMPLEMENTO DA NOTICIA N.º 1797. 
(Post seriptum. ) 

4810 Na quinta denominada das Córtes, ao Cam- 
Po pequeno, appareceu degolado, julga-se que por 
sua propria mão, um rapaz que se reconheceu ser o 
mesmo que no dia das bódas desamparára a noiva, é 
não antes , senão depois'de apertado o laço. 

Ameaças do pae d'elia foram as que o obrigaram a 
um casamento para o qual ainda se não julgava suffi- 
cientemente estabelecido. Receios de violencias novas 
lhe produziram , segundo parece, a loucura que é 
arrastou a atfentar contra os seus dias. 


